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Ceilândia quer humanizar o trânsito 
Seminário tenta reduzir acidentes que no lig semestre passaram de mil 
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Somente no primeiro semestre 

já foram registrados 1 mil 451 
acidentes de trânsito na Ceilân-
dia, sendo que 516 com vítimas e 
29 com vítimas fatais. Os dados 
motivaram a organização do Ig 
Seminário de Trânsito, na Asso-
ciação Comercial e Industrial on-
de 280 pessoas, representantes de 
associações de moradores, sindi-
catos e de órgãos públicos que 
mantêm escritórios na satélite, 
discutern os problemas de trânsi-
to e as soluções. 

O seminário faz parte de um 
trabalho amplo organizado bela 
Administração Regional e que-vi-
sa melhorar as vidas da cidade e 
a uma melhor conscientização do 
pedestre e do motorista. Estão 
engajados no trabalho as 159  e 199  
Delegacias de Polícia, cujos re-
presentantes participam das reu-
niões com moradores para detec-
tar os locais mais problemáticos 
da satélite. 

Entre as áreas caóticas identi-
ficadas está um cruzamento na 
via 0-4, no Setor O. Este ano mor-
reram no local quatro pessoas. 
Depois de discutir o problema, 
Administração Regional e comu-
nidade decidiram eliminar o cru-
zamento e abrir um retorno para 
veículos um DOUCO mais à frente. 

As reuniões com moradores de 
outros setores começarão em 
breve, também para detectar os 
pontos mais problemáticos dos 
setores específicos. 

Através do seminário, repre-
sentantes da comunidade terão 
uma visão mais abrangente dos 
problemas do trânsito, inclusive 
em outros Estados. Durante a 
manhã de ontem o gerente de 
Educação de Trânsito do Detran, 
Renzo Dimi, falou sobre o progra-
ma executado em Brasília, res-
saltando os bons resultados obti-
dos com um projeto dirigido ex-
clusivamente a alunos do 3Q ano 
de 20  grau. 

O programa de educação no 29  
grau começou este ano através 
de um curso oferecido a 96 alunos 
de uma escola em Taguatinga, 
dos quais 75 foram aprovados. 
Cora o diploma, os adolecentes 
estão liberados das provas de le-
gislação exigidas pelo Detran pa-
ra obtenção da carteira de moto-
rista, além de terem um desconto 
de até 80 por cento nas taxas co-
bradas pelo órgão. 

Na avaliação de Renzo Dimi, os 
resultados do primeiro curso fo-
ram "ótimos", lembrando que os 
alunos mantiveram um bom 
nível de interesse. ifiérrtinario pretende tornar o trânsito na Ceilândia mais humano e menos perigoso 


